
• Poupança interna tem que crescer 
Jo'sé Scheinkman, economista da Universidade de Princeton, alerta que o País precisa programar o crescimento futuro 
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O economista José Alexandre 
..#,Sw*heinkman, professor da Uni-

".1 dcsidade de Princeton, nos Esta-
dos Unidos, não está atento ape-
na ao cenário econômico de cur-
to prazo, mas principalmente à 

,pouca discussão sobre corno pro- 
ramar, na prática, o crescimento 

fultiro do Brasil. No período 
,l-pHgijs próximo, o economista pre-
„v,f-, que a Argentina ainda possa 
,ter uma piora no quadro econô-
, mico. Mas ele avalia que a reno-
,yaçáo do acordo do Brasil com o 
,,Et,ind.o Monetário Internacional 
..(,FMI) é parte de uma estratégia 
.muito inteligente para evitar o 
*contágio da crise argentina. 

„Para 2002, Scheinkman ainda 
considera viável esperar um bom 
crescimento. No entanto, adverte 

. qúe, para chegar ao aperto neces-
sário nas contas públicas - atin-
gido no ano que vem um supe-

,,, rAyit primário (diferença entre as 
,sqcgitas e despesas do governo, 

_„5ggçonsiderar os gastos com ju-
„ ,rp) recorde de 3,5% do Produto 
,,Jntêrno Bruto (PIB), ou R$ 45,7 
„bilhões - será preciso fazer cor-

. ,tes criteriosos. "No Brasil, nor-
Anahnente, a tendência é cortar 
,onde for mais fácil”, lembra. 

,Poupança - Apesar da turbu-
Iêácia atual, o que ultimamente 
tem. despertado mais o interesse 
desse especialista de 53 anos é a 
necessidade do aumento da pou-
pança interna do país no médio a 
longo prazo. "Enquanto estamos 
debatendo os assuntos imediatos, 
vivendo da mão para a boca, não 

:4•stajnos pavimentando o futuro", 
',AdyWe o economista em entre-
vista ao Jornal do Brasil. O en-
contro aconteceu na última quin-
ta-feira, no Rio, pouco antes do 

-„sti;  retorno para os Estados Uni- 
após cumprir uma agenda 

extensa de palestras no Brasil. 
O economista alerta que o 

modelo atual de financiamento 
da, déficit público - que cobre 

- boa parte da necessidade de fi-
uanciamento das contas públicas 
como ingresso de capital estran- 
ggiro - já chegou a um limite. 

, •Considerado um dos mais bri-
J4gites de sua geração, o profes-
, ss,r 

hoje 
 que o Brasil "impor-

„K: hoje 4,5% do PIB em capi-
jáivara fechar a conta do finan. 
,:,ci,amento do déficit público. E 
,ms,s,alta que, se a intenção do 
,£qyArno é garantir um cresci-
,p,ebto em bases mais estáveis, 

_„wrá, necessário pensar em for- 
sustentáveis de aumentar a 

_ „poupança interna. 
"O tempo está passando e não 

,vejo, muita discussão avançando 
,,,nesse sentido”, diz. Scheinkman 
—acredita que para conseguir o au-
.,,mgnto da poupança interna será 
„.preciso conquistar ainda mais a 
..confiança do investidor indivi-

-dual. Seja para aumentar a apli-
.-_oasão em caderneta de poupan-
..çal fundos de investimento ou 
:-ern_ações. "O que importa é que 
as; pessoas voltem a acreditar que 

....1-1tn poupar, pensando no futu- 
,r911; explica. Outra alternativa 
,,Rjarg, aumentar a poupança inter- 

„„na opinião do economista, 

seria o governo diminuir as des-
pesas correntes para aumentar 
investimentos. 

"Garfados” - O profes-
soracha uma pena que, ao longo 
dos anos, os aplicadores brasilei-
ros, de uma maneira em geral, 
tenham sido - de diferentes for-
mas - tão "garfados" pelas gui-
nadas na economia. E quando fa-
la de aplicadores, o economista 
não está se referindo apenas aos 
milhões de brasileiros que guar-
dam algum dinheiro na tradicio-
nal caderneta de poupança. "Foi 
um absurdo o confisco da cader-
neta. Mas também foram péssi-
mas as iniciativas para tirar o po-
der de acionistas minoritários ao 
longo dos anos", frisa. 

O economista lamenta que, 
durante o processo de privatiza-
ção, o governo tenha se preocu-
pado mais em aumentar o valor 
das empresas vendidas do que 
com a democratização do capi-
tal, através de uma pulverização, 
garantindo direitos aos minoritá-
rios. "As pessoas não compram 
mais ações e não investem mais 
pesando no futuro porque ainda 
há um nível grande de incertezas 
sobre o retorno", afirma. 

Sem o aumento da poupança 
interna, Scheinkman considera 
impossível desarmar a armadilha 
da taxa de juros brasileira, que 
funciona como um instrumento 
para afetar a inflação futura e 
não como importante ferramenta 
de alavancagem do crescimento 
da economia. "O Brasil tem mui-
tos investimentos a serem feitos 
e não será viável pensar em um 
crescimento forte se os spreads 
não forem menores", avalia. 

FMI - Voltando ao cenário de 
curto prazo, o economista conta 
que o acordo com o FMI foi uma 
demonstração importante do Fun-
do de que o problema do Brasil 
seria o contágio da crise argenti-
na. "Era preciso reduzir esse efei-
to e acho que vai funcionar. O 
acordo é positivo por este ângu-
lo", diz. 

O efeito do aperto nas contas 
públicas este ano "será pratica-
mente nulo", na avaliação do 
economista, porque o cinto já es-
tava bastante apertado para ga-
rantir um expressivo superávit 
fiscal. "Para chegar lá, basta dei-
xar o Everardo continuar o seu 
trabalho", brinca referindo-se à 
Everardo Maciel, secretário da 
Receita Federal. Ultimamente, a 
arrecadação de impostos tem si-
do recorde. 

A dúvida que fica, lembra o 
professor, é em relação ao ajuste 
das contas necessário para 2002, 
quando será preciso chegar ao 
maior superávit primário da his-
tória do país, de 3,5% do PIB. 
"Vai depender do ritmo da ativi-
dade econômica. mas acho que 
não será tão difícil quanto possa 
parecer à primeira vista", expli-
ca. Scheinkman alerta, no entan-
to, que os cortes no orçamento 
não devem ser feitos onde for 
mais fácil cortar e sim onde for 
menos urgente os investimentos. 
"Se os cortes forem feitos sem 
critérios, a emenda pode ser pior 
do que o soneto", adverte. 


